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Para a )uyenfuJe 
Por 1. _Ferreira da Silva 

EM consentido o vosso ilustre conter-
râneo Rev. Padre Alberto da Rocha 
Martins em publicar neste Jornal de 
que é digno Director, alguns artigos 

de minha autoria escrevinhados sem ele-
gâncía. Porém, confiado uma vez mais na 
sua benevolência, intentei estas linhas que 
vos pertencem porque foram escritas para 

vocês, jovens barcelenses. 
Aproveitei a quadra que decorre para 

me dirigir à juventude estuante de vigor e 
felicidade porque nela se festejam a fami-
lia e a natalidade de Deus Menino. Festa 
bem portuguesa enraizada na tradição da 
nossa gente que une e estreita os pais aos 
filhos, a família a Deus. 
O momento grandioso daquela natali-

dade para a história universal todos o 
conhecem: início duma nova era e, com 
ela a aurora perene_ de•uma doutrina que,• 
• P anos após, ia ser sublímada niâ tra-

gédia redentora do Calvário. Do alvore-
cer de Belém às trevas do Gólgota, m'edea-
ram trinta e três anos. Cristo nascera 
humilde para expirar gloriosamente Rei. 
Reinado contínuo e eterno, invulnerável 
e incorrupto. Reinado de paz, de amor e 
de esperança para muitos, de revoltear 
constante de imaginação inquieta, de ódio 
e de tormenta para tantos. 

Escolhi este dia, julgo que com acerto, 
Toara falar convosco. Movem-me o senti-
mento de pai de seis filhos e o de filho de 
liá muito sem pais. 

Conheço os vossos sonhos e a tenaci-
dade da vossa vontade. Sei da vossa abne-
gação e coragem. Entendo o sorriso que 
vos aflora aos lábios e os gestos heróicos 
dos vossos peitos. Não me passam des-
percebidos os vossos sentimentos nem igno-
ro a fecundidade da vossa imaginação. Mas, 
a par desses atributos sublimes, veja que 
vos falta a experiência da vida e, com isso, 
a condição basílar para não sucumbirdes 
aos seus primeiros embates, quase sempre 
decisivos. 

É necessário fortalecer o substractum 
da vossa compleição moral e religiosa; é 
preciso aprender desde já a prezar a flor 
da honra, a ter a noção da verdade, o espi-
rito da justiça e a intuição do perigo para 

depois de entrardes nos inevitáveis ardis 
das falsidades ,e na ténue cortina das am-
bições humanas que o futuro vos reserva. 

Está a decorrer em nossos lares a festa 
da família, festa augusta que harmoniza 
a onda buliçosa do vosso contentamento 
com os desenganos e cuidados de vossos 
"is. Neste dia, particularmente, chegai-
-vos a eles; revelai-lhes mesmo alguma 
confidência, que estão sempre prontos a 
ouvir-vos e a esclarecer-vos. Não tenhais 
receio de lhes expor qualquer dúvida do 
vosso espírito porque eles são os vossos 

(Continua na página 6) 

Dia de Natal! Dia de ,Nafal,l 
C(•£STE dia soleníssimo em que recordamos o Nas-

11 cimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, que marca 
para a humanidade uma data gloriosa e inesque-
cível, é desejo do Jornal de Barcelos levar a todos 

os seus assinantes, colaboradores e amigos uma mensagem 
de alegria cristã e de Boas Festas. 

Oxalá que em todas as casas, em todas as Famílias e 
em todos os corações, reine, neste dia inolvidável do Na-
tal, a mais santa alegria e a maior felicidade. 

Que aquela Paz — anunciada pelos anjos do céu em 
revoadas de júbilo sobre o Presépio, — seja urna consola-
dora realidade em todas as almas e em todos os lares. 

Que se esqueçam agravos e se perdoem ofensas para 
que Cristo nasça em todos os que foram remidos pelo. 
Seu Sangue Divino. 

Que de todos os lábios brote, neste dia consagrado, a 
sublime oração ensinada pelo Mestre: Pai Nosso que es-
tais no Céu! Santificado seja o Vosso Nomel 

nj o.h aja, ama--áura.,sein,lenitivo, •desconforto sem 
agasalho, fome sem pão, lágrimas sem consolação, sofri-
mentos sem ternura! Que se multiplique a nossa Cari-
dade, caridade que não conhece inimigos porque todos 
somos irmãos, caridade paciente, benigná, compassiva. 

Que a nossa generosidade inflamada pelo halo divino 
de Belém se estenda a todos os que gemem nas vascas do 
sofrimento, a todos os que sofrem na solidão do aban-
dono, a todos os que choram nas malhas da injustiça, a 
todos os revoltados no desalento do desespero. 

Neste dia do Nascimento do Senhor -- Príncipe da' 
Paz e Senhor dos Povos — abra-se a sepultura a todos os 
ódios, a todos os orgulhos e a todos os caprichos, para 
que resplandeça, por entre nuvens de luz e calor, o Divino 
Sol da justiça e da Caridade! 

Esta Mensagem queremos neste dia levar a todos os 
nossos leitores, colaboradores, assinantes, anunciantes e 
amigos 

BOAS FESTRS — FELIZ nflTRL 

Zá~l 

ÀRensagem 
Meu irmão, não te feches em mesquinhos 
Pensamentos de egoismo e de vaidade! 
Faz-te urna alâmpada de claridade 
Varrendo a treva em todos os caminhos 

Onde haja pedras, lama, choro ou espinhos, 
Enganos, injustiça ou escuridade, 
Ou a ausência de todos os carinhos 
Que dão a cada vida a felicidade... 

Estende a mão a quem por ti chamar; 
E, se a um igual tu vires a chorar, 
Chora com ele, sem lembrar finezas. 

Serás bom, disso não fazendo gala; 
Pois não há melhor vida que passd-1a 
A abrir sorrisos onde houver tristezas! 

Castra Gil 

s 

76m4t de Docetas 
Deseja aos seus queridos Ami-
gos, Colaboradores, Assinantes, 
Anunciantes e leitores, um novo 
ano muito feliz. 
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De Uníversítof rió 

a Missioná rio 
Francisco Xavier, cujo IV Centenário 

tão cristã e patríòtícamente se vem . 

celebrando, é um exemplo a apontar 
à juventude enamorada de ideal, keven- 
do -se nesse espelho cristalino, talvez algum 
jovem, algum estudante, algum universi-
tário, quiçá algum diplomado, se encontre. 
a si mesmo e se decida a dar à vida o rumo 
que ela intimamente lhe pede. 

Nasceu Francisco Xavier, de família 
nobre, no castelo de Xavier, perto de Pam-
plona, capital do reino de Navarra, em 
7 de Abril de 15o5. Benjamim da famí-
lia, era ornais querido dos pais, não só 
por esta circunstância mas também « pela 
natural gentileza do corpo, graça e boa in-
clinação de alma», diz o seu biógrafo Lu-
cena, que no-lo descreve brando, aprazí-
vel, cortês, curioso de saber, vivo e com 
singular engenho para todas as artes pró-
prias da nobreza. E com tudo isto, vir-
tuoso, virginal de alma e corpo. 

Queríam-no para o exercício das ar-
mas e vida militar. Mas a sua inclinação 
era toda para as letras. « Depois de apren-
der em Navarra quanto bastava da língua 
Latina» ( Lucena), passou a Paris em Ou-
tubro de 1525. No colégio de Santa Bár-
bara licenciou-se em Filosofia em 1530 e 
logo « foi escolhido para a ler e a leu 
publicamente com satisfação e bom crédito 
de letras e engenho» (Lucena). 

Eis Francisco Xavier, primeiro aluno, 
depois lente da Sorbona, em Paris. 
E é de lente da Universidade que ele 

passa a membro-fundador da Compa-
nhia de Jesus e missionário e apóstolo do 
Oriente. 
No colégio de Santa Bárbara se aco-

lheu também Inácio de Loiola, depois de 
circunstâncias providenciais o levarem a 
deixar a carreira das armas. « O que mais 
pretendia era ganhar e ajuntar naquela 
universidade alguns mancebos as.inalados 
em letras e virtude que com inteiro des-
prezo do mundo e zelo da glória de Deus 
tomassem e seguissem sua empresa: a qual 
já então era, depois da própria perfeição, 
tratar com o mesmo cuidado da salvação 
dos próximos» (Lucena). 
L logo pôs os olhos confiantes em Fran-

cisco, além de outros. Ganhou-lhe a ami-
zade com modos brandos e humildes e re-
ligiosa conversação: lembrava-lhe muitas 
vezes « como não tinha na terra casa nem 

(Continua na página 6) 
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foi sempre considerado o melhor. Lindos brindes e as mais sugestivas surpresas* 

30PRal abe Bar celos 

• da PASTILARIA ARANT[S 
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finfónio flugudo da Rocha Portela 

DEPóSITO DOS PRODUTOS 
SACOR e CIOLA 

Cumprimenta os Ex.—  Clientes desejando-lhes 

um Natal Feliz e um Novo Ano muito próspero. 

AGÊNCIA OFICIAL DOS RÁDIOS 
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Fazem anos: 

Hoje:—Os meninos Maria 
de Fátima Queirós Sousa Bas-
to e Carlos Manuel Oliveira 
da Quinta e os Snrs. Joaquim 
A. Viana Lopes e Leonel Ri-
beiro Meira. 
Amanhã:—As Snr." D. Cre-

milde da Silva Figueiredo e 
D. Angelina de Bessa e Me-
nezes. 
Sábado:—A menina Isabel 

Maria Azevedo Gonçalves Mo-
reira. 
Domingo:—O menino José 

Maria da Silva Teixeira, a Se-
nhora D. Maria Amélia de Fa-
ria Carvalho e o Snr. Eduardo 
Lopes Ferreira Barbosa, do 
Porto. 
Segunda-feira:— As meni-

nas Maria Filomena Oliveira 
da Quinta e Maria Celeste 
Maia Matos de Almeiáa e as 
Snr.as D. Maria Emília de Pa-
ria Torres Teixeira de Sousa 
e D. Maria José Beleza Ferraz 
e o Snr. António Ramos Fon-
taínhas. 
Terça- feira:—O menino 

Fernando António Azevedo 
Gonçalves Moreira e o Se-
nhor Brigadeiro Francisco Fi-
lipe dos Santos Caravana. 

4.a-f eira: —A Srir.a D. Maria 
Etelvina Viana de Queirós e 
o Snr, Camilo Gonçalves Ra-
mos. 

BACALHAU DO NATAL 
Tamanho grande tipo INGLÊS 

K. 17$70 

(fozes de boa qualidade K. 11$00 

Uvas passos espanholaí em 
pacotes de origem ás 250 grs. 
Latas com AZEITE EXTRR, pró-
prias para presentes ou para as 

pessoas que embarcam para o 

BRflSIL. Há latos de 2,5 de 5 
e de 10 litros. 

11 & S Agi. k,( 5 IU ]J A• 
Tele f . 8445 BflRCELOS 

A;, ll'iR li[[ A,, •' 
do «jornal de Barcelos» 

Hoje, às 15 e às 21,30, será exi-
bido um filme que é a magia das 
noites tropicais no mais romântico 
dos ambientes: 

CRUZEIROS DE FÉRIAS 

Um transatlântico carregado de 
celebridades e de alegria numa 
viagem maravilhosa a caminho do 
Rio de. Janeiro. 
Em deslumbrante technicoler, 

com George Brent, Jane Powell, 
Lauritz Melchior, Frances Gifford 
e muitas outras estrelas. 
Um programa da Metro. 

—No próximo domingo, às mes-
mas horas, último filme do ano. 
Uma aventura estranha entre gen-
te rude e brutal: 

VINGi•NÇA DOS MORTOS 

Todos viviam sobre o reino do 
terror e sabiam que a morte es-
preitava. Com John Barrymore, 
Chill Wifls e Lois Butler, em te-
chnicolor. 
Um programa da Talma Filmes. 

No franqueiro 
No próximo dia 1 de janeiro, 
10 horas, na capela de N. Se-

nhora da Franqueira, será cele-
brada uma missa em cumprimento 
do Breve concedido pelo Sumo 
Pontífice Pio IX, à Confraria de 
Nossa Senhora da Franqueira. 
Os irmãos que assistam às Mis-

sas ali celebradas nos di ls 1 de 
Janeiro, Assunção do Senhor, Do-
mingo da Santíssima Trindade e 
6 de Agosto lucram 60 dias de in-
dulgências. 
Como sempre se tem verificado, 

nos anos anteriores, é de esperar 
grande concorrência de fiéis àque-
le acto religioso. 

X tl 

Obra de vulto 
Foi publicada urna portaria 

que aprova o estudo econó-
mico do abastecimento de água 
a Vila Nova de Famalicão, obra 
orçamentada em 3.538.000$00, 
sendo metade desta importân-
cia despendida pela Câmara 
Municipal. 
O preço de venda de cada 

metro cúbico de água foi fi-
xado em 2y 00. ' 

TABU 
a camisa de melhores medidas, 
boas entretelas, varidades 

de padrões 
Números até ao 43 

U y apre-

senta a camisa NATAL 
a 6$00 

Um ezclu!iva do 

CASA PEIXOTO 
que vende também os melhores f azen. 
das para fatos, sobretudos e vestidos 

Rua D. António Barroso (Rua Direita) 

Telefone 8379 

Nesta Redacção 
Vieram à nossa Redacção 

apresentar cumprimentos os 
Snrs. Eng. Artur Gabriel V. 
de Queiroz, nosso conterrâneo 
mas que há anos reside em 
Lisboa, Rev. Padre Abílio Mi-
randa de Sá, prestigioso pá-
roco de S. Martinho de Coura 
e Domingos Simões de Abreu, 
comerciante de Vermoím, Fa-
malicão, que se inscreveu como 
nosso assinante e ainda o Re-
verendo Padre Francisco Lo-
pes de Azevedo, Pároco de 
Galvão, Chaves, que fez o fa-
vor de pagar as suas assina-
turas de 1952 e 1953. 
A todos agradecemos a gen-

tileza. 

SONHOS 
Na noite de Natal não 

devem faltar na sua mesa 
os incomparáveis sonhos da 
Pastelaria ARANTES. 

E conveniente encomen-
dá-los com tempo, não vá 
acontecer como o ano pas-
sado que ficou muita gente 
por servir. 

Telefone para o 8366 

ROSA EMILIA DE FARIA 
proprietária da CAMISARIA BARCELENSE 

envia a todos os seus Ex.-Os Clientes 
Festas de Natal muito alegres e o 
NOYO ANO DE 1453 repleto de Felicidades. 
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FOTOGRAFIA 

Deseja aos seus FX."' Clientes e Amigos 
Boas Festas e um Novo Ano muito próspero. 

[• carne que o concelho 
consome 

Durante o mês de Novem-
bro foram gastos, pela popu-
lação de Barcelos, 22.025 qui-
los de carne, assim distribuí-
da:-62--bovino3-aaultos; com 
10.158 quilos; 72 bovinos ado-
lescentes, com 3.124 quilos; 
115 suínos, com 8.090 quilos 
e 99 ovinos, com 653 quilos. 

X 

Gente Nova 
A esposa do nosso prezado 

amigo e assinante Snr. João 
Faria, Filho, de Barcelinhos, 
deu à luz uma criança do sexo 
masculino. 
Os nossos parabéns. 

--o— 

«0 Amial» 
Entrou no 3.° ano de publi-

cação o nosso prezado colega 
«O Ainial ,,, do Porto, que 
vem sendo dirig'do pelo nos-
so amigo Sr. Alberto Saraiva. 

Felicitamos o querido amigo 
e todos quantos trabalham na 
interessante publicação, à qual 
desejamos vida prósperá. 

X 

Joaquim Gomes do Costa 
Este nosso ' prezado amigo 

e assinante, proprietário da 
acreditada fábrica de Estores 
Vitória, festejou o seu aniver-
sário natalício na passada sex-
ta-feira, motivo porque lhe 
enviamos, com desejos de boas 
festas, as nossas melhores fe-
licitações., 

oS 
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da Pastelaria flrantes são 

incomparáveis. 

Cumprimentos de BOAS-HSTdS 

cu mprimentos umprimentos de 
Boas-Festas, gentileza que agrade-
cemos e retribuimos, os seguintes 
Snrs.: António da Rocha Portela, 
A. Pinto Júnior, de Coimbra, José 
Diaz González, proprietário da 
Casi Pipo, de Tuy, Casa dos Ra-
-pazes, Dr, Ilídio Nunes de Oliveira, 
prestigiosa _fïsura- d6—nosso -con-
celho,  F2ogério & Linhares, Ld.fl, 
proprietários da Típ. « Vitória», 
Comandante e Oficiais da Legião 
Portuguesa e Teodoro Peixoto, de 
Lisboa. 

X 

Contra o Analfabetismo 
Pelo Ministério da Educa-

ção Nacional foram criados, 
em todo o País, mais 24 esco-
las e 38 postos de ensino. 
Destes couberam a Barcelos 
dois que passam a funcionar 
nas freguesias de Creixomil e 
de Paradela. 

X 

Agenda « Barcelos» 
Do acreditado estabelecimento 

de papelaria e livraria « Centro de 
Novidades », desta cidade, recebe-
mos duas artística, e práticas agen-
das para o ano de 1953. 
É um trabalho completo, talvez 

o melhor que apareceu no gén.,ro, 
pois oferece mil e uma vantagens 
ao folhear-se as suas páginas. 

Lista completa dos telefones do 
concelho, horários de comboios e 
de camionetes, horários de farmá-
cias, fiel camarário, e outras indi-
cações de utilidade que constituem 
um guia precioso para quem a 
adquirir. Agradecemos a genti-
leza da oferta. 

O melhor CAF£ é o da 

Ca f ezeira de Barcelos 

Casa çspecíalizada 
em mercearia fina 

Serviços de Alto-falantes 

com felefone 8345 
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0 Sulfato de Cobre e o qu"e" 
em redor dele se passa 
A propósíto deste tão debatido assunto, publicamos a 

seguir a declaração que sobre ele o fabricante nacional 
esclareceu num Jornal diário do Porto: 

1,°-O preço do sulfato de cobre nacional e estrangeiro, 
com que foi iniciada a campanha, de Esc. 10$50 por quilo-
grama, não foi fixado pela CUF, com a concordância da 
Comissão Reguladora dos Produtos Químicos e Farmacêuticõs, 
mas sim por Sua Ex.a o Ministro da Economia. 

Foi esta a origem da primeira baixa de Esc. 12$00 para 
Esc. 10$50. 

2.°-Conforme então se disse na nota fornecida oficiosa-
mente à Imprensa, tal preço foi estabelecido por ser idêntico 
ao de concorrência internacional. 

3.0-A CUF solicitou a Sua Ex.o o Ministro da Economia 
que o preço citado de Esc. 10$50 fosse estabelecido corno má-
ximo, em vez de se tornar preço ofíc'al obrigatório, isto a fim 
de poder beneficiar a Lavoura còm as baixas que se tornassem 
viáveis durante a campanha. 

4.0- Como muitos vendedores de sulfato estrangeiro, a 
fim de conseguirem antecipações de encomendas, andassem 
propalando que o preço de Esc. 10$50 era definitivo e que 
a CUF não podia baixá-lo, fez-se segunda baixa, esta simbó-
lica,- de apenas dois centavos em quilo, para demonstrar a fal-
sidade das afirmações dos agentes do estrangeiro e pôr a La-
voura de sobreaviso, evitando-lhe os prejuizos que sofreria 
por comprar a preço alto o sem garantia de baixa. 
' 5.°- Foi ainda a CUF quem solicitou a Sua Ex.' o Minis-

tro da Economia que o sulfato, de cobre, tanto nacional como 
estrangeiro, nada pagasse para Fundo de Abastecimento. E que 
não fossem postas quaisquer dificuldades à importação estran-
geira, a fim de que ninguém pudesse dizer que a indústria na-
cional receava aquela concorrência, ou era incapaz de lutar, 
por si só, contra ela. 

6.0- Depois disto, foram feitas dilibências, por importa-
dores de sulfato estrangeiro, junto dos organismos oficiais, 
para evitar a baixa do sulfato de cobre, tendo aqueles importa-
dores proposto o preço de Esc. 105p20 por quilograma, pa-
gando-se a diferença para Fundo de Abastecimento quando 
custasse mais barato. _ 

7.°- Portanto, se o preço actual é de Esc. 960, a inicia-
tiva deve-se à CUF e não aos importadores. 

8.0- Tal preço inclui bónus numerosos, de antecipação, 
quantidade e revenda. Feita a dedução respectiva, é inferior 
ao do produto estrangeiro, com a vantagem de oferecer garan-
tia de baixa e de se referir a produto com 99°¡0 de pureza 
garantida. 

A CUF, ao estabelecer os seus preços, não faz concorrên-
cia desleal aos Grémios da Lavoura e revendedores. Por isso, 
garante-lhes margem de lucro bastante, o que não sucede com 
o sulfato estrangeiro, pràticamente oferecido em condições 
idênticas à lavoura e ao comércio. i 

i 9.0- Estão publicados os números relativos a consumo de 
sulfato de cobre nos últimos seis anos. Repetem-se: 

finos 

1946 
1947 
1948 

1949 
1950 
1951 

Importoçao 

243 ton. 
1.219 

311 
670 

1.045 
1.817 

n 

n 

„ 

Consumo 

7.827 ton, 
12.434 
13.299 
12.825 
14.779 
17.675 

n 

n 

n 

P 

Verifica-se, indiscutivelmente, que a lavoura prefere o 
sulfato de cobre nacional. 

noventa por cento do consumo pertencem ao sulfato por-
tuguês. Só uns ínfimos dez por cento são fornecidos pelo 
estrangeiro. 

10.0- Por todo o exposto, mostra-se que falta ti verdade 
quem diz que a CUF pretendeu impor preço inicial especulativo. 
Quem tentou estabelece-lo foram os importadores. 

11.°- Torna-se evidente que, na luta comercial, especial-
mente contra estrangeiros, só tio momento oportuno deve re-
velar-se a orientação definitiva da indústria portuguesa. Esta-
mos a muitos meses do consumo, e fornecemos garantia de 
baixa que será religiosamente cumprida. Por agora, já se ve-
rificou que muitas propostas de preços baixos não foram man-
tidas pelos importadores, os quais também não garantem for-
necer quantidades suficientes. 

A CUF está deixando que os organismos associativos 
agrfcolas verifiquem, por experiência própria, quantas desilu-
sões, arrelias e prejuizos sofrem por confiarem nas promessas 
estrangeiras. 

Concluindo: 

Enquanto o sulfato de cobre nacional está a baixar, o de 
origem estrangeira está subindo. 

Agenda Médica 

Maria Anselina Corrêa 
MÉDICA ESPECIAUSTR DE CRIAAÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria corres 
Médico 

Consultório: 
Rua D. António Barroso - Telef. 8377 

Residéncia s 
Av. Alcaides de Faria - Telef, 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
Cencultórios 

Rua D. Antônio Barroso - Telef. 8377 
Residéncia s 

Av. Alcaides de Faria - Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia- Partos 

Rua Boriona de Freitas-Telef. 8399 

Morizira da Quinta 
Médico 

Av. Dr. Oliveira Salaaar Telef. 8380 

António Faedras 
MÉDICO 

Doenfas de pulmaes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Residincias { Arcoseio-Telefone 8287 
1 Av. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

cansoitório : Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

AnTonio couTlnHo 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 6509 

Carniio Ramos 

Cirurgião-Dentista e fármocêutico-Doenças 
do boca e dos -dentes- Protese -Dentéria 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

LAURINIDA VIEIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Parcos, Tratamentos e Injecções 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-
pela de S. José) 

FAUMACIAS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, estão de 
serviço permanente as farmácias 
PACHECO, no Largo da Calçada. 

Vinhos finos 
t } spumanes 

das melhores marcas 

Quer oferecer? 
Precisa deles em sua casa? 

A Cof ezeira de Barcelos 
tem ao steu dispor as mais concei-
tuadas marcas que vende aos me-

lhores preços. 

melhor presente de Natal 
é um relógio do Relojoaria 

CAR¥RLHO 
Acaba de receber nova remessa 
com 15 Rubis e com garantia 

a 237$50. 
Aven. Dr. Oliveira salasar, 40 

•Ìí J r 
a J •I J • I 

da Pastelaria Arantes 

tem sido todos os anos 

considerado o melhor. 

Visado pela COMISSÃO DE (MUR/ 

Obras Sociais de ÁVILIDA 
B R A G A 

Sorteio Popular de 1952 

30 Automóveis 

2,200 prémios no valor de 2.000.000$00 

Relação dos 

2 Automóveis Renault-fregoto . 
2 > Consul - Yauxhall 
2 > Peugeot - Sinca 9 
2 • > flilman - Triunph 
2 > Yolkswgen , 
2 > > 
2 
2- 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

D 

> 

> 

1Mlorris , 
> 

Anglia , 
> 

Renault   

prémios: 

2 > > ou fiai   
10 Motocicletas 
20 Bicicletas , 
20 Relógios   
20 Cortes de foto  
100 ]aios . 
2000 Objectos diversos, no valor 

cada um - Terminações ao 
de 
1,° 

100$00 
prémio 

valor de 200.000$00 
14omoo$oo 
130.000$00 
120.000$00 
100.000$00 
100.000$00 
100.000$00 
100.000$00 
100.000$00 
90.000$00 
90.000$00 
80.000$00 
80.000$00 
80.000$00 
80.000$00 

100.000$00 
20.000$00 
20.000$00 
20.000$00 
50.000$00 

200.000$00 

2.000.000$00 

Estes dois mil prémios caberão aos números, cujos 
três últimos algarismos sejam iguais aos três últimos do 
1.° prémio. 

Cada bilhete tem direito a dois prémios e é divizivel 
em dois meios correspondendo um prémio a cada meio 
bilhete. 

O sorteio realizar-se-á em P IILHE-BRAGA, no 
dia 28-12-1952, sob a alta presidência das dígníssimas 
Autoridades. 

O resultado será publicado no dia 29 do mesmo mês 
e no dia 1 de Janeiro de 1953, na Imprensa diária de 
Lisboa, Porto e Braga. 

Os contemplados devem levantar os prémios até ao 
dia 30 de Junho de 1953. Findo este prazo os prémios 
não levantados reverterão a favor das Obras Sociais de 
Aveleda. 

Os bilhetes devem ser pagos antes da extracção, per-
dendo o direito aos prémíos quem não satisfizer esta 
condição. 

A revendedores não se entregam bilhetes fiados. 

Só vão à consignação os enviados pelo correio a fa-
mílías particulares e estabelecimentos comerciais ou in-
dustriais. 

PREÇO DO BILHETE INTEIRO 5$00 - 9110 BILHETE 2$50 

Atenção - Prémios extras 
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ÁlA Nf ÁA 1.' 1 ÁlA W C> Fz C>Fr1 C•IAL. 
Á casa que maior sortido tem, a que mais barato vende e a que mais caro compra. 

Relóáíos com 15 rubís, desde 200$00. Objectos de ouro e prata próprios 
para prendas de Natal. Faça urna vísita a este importante estabelecímento. 

Rua D. António E3arrcoso — t3ARCELCS 

FALECIMENTOS 
Domingos ferreira Vale 

No sábado, cerca das 15 horas, 
na sua residência desta cidade, fa-
leceu o conceituado comerciante 
Snr. Domingos Ferreira Vale, viú-
vo, de 74 anos de idade. 
Homem probo e cheio de digni- 

dade, o extinto gozava de geral es-
tima pelas puas altas qualidades 
de trabalho e pelo muito que fez 
em benefício do progresso e do 
prestígio desta terra. 
Foi um monárquico indefectível, 

cujas convicções jamais foram aba-
ladas não obstante as mudanças 
do regime e esse facto grangeou-
-lhe inúmeras simpatias e grande 
prestígio no meio dos seus cor-
religionários e mesmo no campo 
adversário. 
Era pai dos Snrs. Eduardo Hen-

rique e Filipe Ferreira Vale; sogro 
das Snr as D. Maria Ouguet Vieira 
Vale e D. Maria Fernanda Neiva 
de Oliveira Vale; irmão do Sr. An-
selmo Ferreira Vale. 
O funeral do inditoso barcelen-

se realizou-se na tarde de domin-
go, nele se tendo encorporado mui. 
tas centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais, não só desta 
cidade, como também do Porto, 
Braga, Póvoa de Lanhoso e Es-
posende, 
A toda a família, especialmente 

a seus filhos, apresentamos a ex-
pre,,são do nosso profundo pesar. 

D. Maria G. de Carvalho 

Também no sábado, na residên-
cia de seu filho, f-j leceu, com a 
idade de 71 anos, a Snr.a ll. Maria 
Gomes de Carvalho. 
A extinta era mãe do nosso ami-

go e assinante Snr. Acácio Cân-
dido Gomes d i Costa e sogro da 
Snr 11 D. Maria Amélia Matos Ma-
chado e avó do Snr. Vasco Maria 
Matos da Costa, aluno da Escola 
Central da Aeronáutica. 
0 funeral realizado no domingo 

foi muito concorrido. 
A toda a família, especialmente 

a seu filho, enviamos o nosso car-
tão de condolências: 

A Co f ezeira de Barcelos 
é situada em frente à Padaria João 
Luís e vende aos melhores preços 

Baunilha, Açúcar baunilhado, 
Nós mos: ada, Amêndoa pra-
teada, Frutas secas e cristali-
zadas, Queijo rico, Nozes, Ave-
lãs, Pudim Rospal, Gelatina, 
Mel puro em frascos e avulso 

e muitos outros artigos da sua es-
pecialidade, que são vendidos com 
absoluta garantia de conservação. 
No seu próprio interesse foça 

uma visita à 

Co f ezeira de Barcelos 
em frente à Padaria João Luis 

Automóvel NAS" 
Automóvel N.A-SH, em 

bom estado, próprio para 
Praça, vende-se. Ver na 
Garagem Castro, desta çí-
dade, 

Copitão Santos Romão 
Acompanhado por individualida-

des de destaque no meio oquist:a, 
visitou esta cidade, na tarde do 
passado domingo, o Snr. Capitão 
Santos Romão, presidente da Fe-
deração Portuguesa de Oquei em 
Patins, e figura de grande prestí-
gio no desporto nacional. 
Foi recebido pelo Snr. Presiden-

te da Câmara e pelos dirigentes 
locais do Oquei, visitando, em se-
guida, o rinque do Parque da Ci-
dade cuja obra louvou e engran-
deceu. 

X 

Justo Galardão 
Na recente exposição de Arte 

para "Trabalhadores, levada a efei-
to pela F. N. A. T., em Lisboa, con-
correram vários trabalhadores des-
ta cidade, em representação da 
Casa do Povo de Barcelinhos. 

Esses trabalhos -foram devida-
mente apreciados e a final classi-
ficadw, tendo cabido um honroso 
prémio ao expositor João Pereira 
de Faria, que apresentou um art(,s-
tico viol•no, cujo trabalho perfei-
tíssimo mereceu os melhores en-
cómios da organização. 
Felicitamos o simpático traba-

lhador barcelinense que tão bem 
soúbe.honrar a sua terrz, honran-
do-se pelo trabalho e pelo mérito. 

X 

Uma Saudação 
O simpático é correcto atleta 

Manuel Alonso Marinho ( Nòlito) 
que, acompanhado de sua esposa 
e filhinho, foi passar as festas do 
Natal a Espanha, passou por esta 
Redacção e solicitou de nós uma 
saudação especial para os despor-
tistas barcelenses, a todos dese-
jando boas festa. 

Sublinhando o gesto de Nblito, 
que mais uma vez cativa e prende 
pelo seu alto espírito de compreen-
são, satisfazemos de bom grado a 
sua vontade, igualmente lhe dese-
jando festas alegres e felizes. 

n 

ZIGUEZAGUE 

Chuleia, Caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a prestações 

suaves 

X 

Agente em Barcelos: 

Fernando Yalério de Carvalho 

Av. Çom6. da Grande Guerra 

Domingos ferreira gale 
Terno de Missas 

Sufragando a alma do saudoso 
extinto Domingos Ferreira Vale, a 
família manda rezar amanhã, sexta 
feira, às 3 horas e meia, na Igreja 
Matriz, desta cidade, um terno de 
missas, para o que tem a honra de 
convidar as pessoas de suas rel-
ções e amizade e as que foram do 
extinto. 
Antecipadamente agradece. 

Barcelos, 25 de Dezembro-1952. 

A FAMÍLIA 

Cncerramento da Cata 
A Comissão Venatória 

Concelhia de Barcelos co-
rnuníca que ao abrigo do 
§ cínico do Artigo 15.% do 
Decreto n.° 23.461, a Comis-
são Venatóría Regional do 
Norte por seu aditamento 
ao Edítal de 6 do corrente 
mês proibiu a caça às es-
pécies indígenas na área . 
deste concelho, ..a.- partir_,.CIO 
próximo dia 1 de Janeiro 
de 1953. 

Barcelos, 13 de Dezem-
bro de 1952. 

R Comissão 

Ford-Bébé mão particular 

VENDE-SE reparado de 
novo, bem calçado e perfei-
to estado mecânica. 
Ver Garagem Avenida 

— Barcelos. 

R I=mi=_ rD»finn 

de vacas turinas 

recebe de manhã e à tarde 

a PRSTELRRIR RRRIITES 

e vende a 1$20 o meio litro 

Vende-se 
Co sas cone Óptimo qui"-

tal, ramadas e árvores de 
fruto, situada no largo do 
Montïlhão, em Barcelinhos. 
Para ver e tratar: João 

Vasconcelos, Escola Agrí-
cola de Barcelínhos. 

Pelo telefone 8-4-1-4 

pode pedir de sua casa todos os 
artigos que lhe fazem falta, pois a 

Caf ezeira de Barcelos 
dispõe do maior sortido da sua 

especialidade, 

a• i 

Levesa. 
Quase tão leve corno uma pluma 

EleSância: 
Flexibilidade e elegância — modelos distintos 

Comodidade: 
Cómodo como um maple — de andar suave 
como por sobre alcatifa 

Duração: 
Quase uma vida inteira a andar 

Custo 
Urna insignificância 

CflLÇADO S%0L.AE PU A 
é a grande novidade de 1952 e que acaba de revo-

lucionar os mercados portugueses. -

À venda nesta ciddde: 

SAPATARIA cunHP 
L. argo cia Porta Nova — Telefone 8250 

A CAMISARIA BARCELENSE 
é a única casa em Barcelos especializada na con-
fecção de camisaría e CINTAS de elegância e me-
dícinais com mais de 2.0 anos de prática. 

Procurem esta casa para serem bem servidos. 
Rua D. Antônio E3arroso — i3ARCELÕB 

••' •'\ •.•..••,O•••yiN•r'iAnW; M^iJSi:!it'i •. evw•,:`1".•S:•:J:a•i.^,,.,•,Ci!•:w•w•:`•^:T•.•..°,.•,rN 

É.. 
•nn7fiRnliin nnnD PE  r-nQP_ 
U UUU U uIïi1MIMIM UWIR1lO9L UHUê 9I N 

(filiol da finturoria Brasil do Póvoa de Vorzim) 

Tintos garantidos em todas as cores 

Lutos em ,44 horas 
ILXUMMMEN§ 1iQ11JIjIA? HílliiEM 1IE X § rE CíO 

AGEiVTE EM BARCELOa 

C. M ÁOX 

> 

(Em frente à Igreja do Senhor da Cruz) 
íi,::::::: .:'¡.i:::: á'i.i::::+'¡.i:: ":: iï::::i'C.¡:'+'::i:i::::::i¡::>. í'r.:íY.:wi:i:•',• S  ' •a.rüuw•aeeorrióiüú"i2iSY10Y•1ü••M.•YNrYüüYWlllül•ü.Iü.Y:.J 

A Caafezeipa de earceloa 
  DE — 

MANÜEL DA CRUZ PIAS 

111 BiRJDIii DE fRUTAS (Em frente à Padaria João Luis )— E38rc<z•ioss 

Casa especializada em café e cevada— Mercearia fina 
i 

OS PARALELOS 
do PRSTELARIR PUnTES 

são muito bons para acom-
panhar o chá, café, leite 

e vinhos. 

L•lmPaa®: a 40 
só no RrMci Esteves 

R OIORRIA CflMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. 0r. Oliveira Solazor, 40 

Ininciem no 

Jornal de Barcelos 
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FERn nDO N COSTA funanDES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal 
do Concelho de Barcelos: 

faz saber, nos termos e paia os e f eitos do art. 10.° da lei n,° 2,015, de 28 de Maio de 1946, que as 
operações do recenseamento dos eleitores do Presidente da República e da Assembleia Na-
eiona I paro o ano de 1953, terão início em 5 de ]aneiro e terminal, em 15 de Março do mesmo ano. 

Ao abrigo do dia#•}o•• • no: Art. 1.° e Z.° da citada Lei  
São eleitores e, como tal, recenseáveis 

1.°— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman-
cipados, que saibam ler e escrever português; 

2.°— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman-
cipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos 
administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns 
dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição industrial, 

--....xmposto_profíssional_ e._írnposta.sobre_a_ aplic •,ção.,,de• capitais; 

3.°— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman-
cipados, com as seguíntes habilitações mínimas: 

a)— curso geral dos liceus; 

b)— curso do magistério primário; 

c)—curso das escolas de belas artes; 

d)— curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Mú-
sica do Porto; 

e)— curso dos institutos industriais e comerciais. 

4.°— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emanci-
pados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa-
das nos n.°a 1.0 ou 2. 0 . 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de 
famílía as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pes-
soas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 

3.°— Os cidadãos portugueses d.o sexo feminino que sendo casados, 
saibam ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por 
bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00. 

R prova de saber ler e escrever faz-se 

Com ssão que funexibição 
onará na sede da especo ae junta Freguesia; 

feita nte a 

b)—Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhe-
cimento notarial da letra e assinatura; 

c)— Por requerímento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a 
Confissão referida na -alínea a), desde que no mesmo requerímento assím 
Beja atestado com a autenticação por meio de selo branco ou tinta de 
óleo da Junta de Freguesia; 

d)—Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições 
ou °erviços a que se refere o art.' 13.° da citada Lei. 

fl prova do pagamento referido nos 2.°, 4,° e 5.° faz-se: 

a)—Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhecimen-
tos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou processo 
individual do eleitor; 

b)—Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças. 

Ao marido se leverão em conta os impostos correspondentes aos bens 
da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais 
os-impostos--correspondentes-aos bens dos filhos menores a'seu cargo. 

R prova_ das habilitações referidas no n.° 3f faz-se 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública forma 
respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), ou pela decla-
ração respectiva nos mapas enviados pelas repartíções ou serviços men-
cionados no art.° 13.° da citada Lei. 

não podem ser eleitores : 

1.°— Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos; 

2.°— Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os notõ-
riamente reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos 
por sentença.; 

3.°— Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 

4.°— Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido conde-
nados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto 
não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liber-
dade condicional; 

5.°— Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em 
asilos de beneficência; 

6.°— Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por na-
turalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.°— Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal 
corno Estado independente e à disciplina social; 

8.°— Os que notòríamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a sua 
inscrição no Recenseamento ao Presidente da Comissão Recen-
seadora, por intermédio das Comissões de freguesia, e deverão 
mencionar, além do nome, o dia do nascimento, filiação, pro-
f issão, habilitações lïterárias, e morada. 

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lu-
gares do estilo e publicados em iornats deste Concelho. 

Paços do Concelho, 22 de Dezembro de 1952. a 7.ewta46 da dasta 7,e4kaKdes 
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Natal 1 Natal 1 

(Versos para a novena e para a f esta ) 

Pelo Padre Benjamim Salgado 

O Snr. Padre Benjamim Salgado é um nome bem 
conhecido nos meios cultos e disfruta dum lugar de me-
recido relevo nos meios artísticos. 

Várias são as suas produções musicais a que a crítica 
mais exigente tem dispensado os mais rasgados elogios 

e o público — o grande jul-
gador em obras deste géne-
ro — tem festejado com o 
mais carinhoso acolhimen-
to. Na verdade, em todas 
as Igrejas de Portugal, en-
traram as músicas religio-
sas do ilustre Autor de 
Missa do Peregrino, Lirios 
de Maio, Missa Simplex, 
Salve Rainha, etc. 

Isto demonstra o interes-
se - que as músicas da auto-
ria do P. ` Benjamim Sal-
gado criaram no espírito e 
gosto do nosso povo. 
Acaba o distinto musicó-

logo, que é também escri-
tor e orador sagrado de 
reconhecida nomeada, de 
oferecer ao público urna for-
mosa colectânea de cânticos 
para o Natal onde revela, 
duma maneira surpreen-

dente, o seu talento artístico e a facilidade duma inspira-
ção cheia de ternura e misticismo. 

Esta obra que é mais uma afirmação do valor musi-
cal do distinto sacerdote fica a marcar, na cultura musi-
cal portuguesa, uma realidade consoladora que nos apraz 
registar e saudar. 

O trabalho de composição e impressão da Tipografia 
das Missões Franciscanas revela competência e bom gosto. 

A. ROCHA MARTINS 

Padre Benjamim Salgado 
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Doente 
Tem passado doente o nos-

so amigo e assinante Snr. Ma-
nuel Pereira da Quinta, con-
ceituado comerciante da nossa 
praça. 
Fazemos votos pelo seu rá-

pido restabelecimento. 

Dr. Novais Machado 
Da sua longa e larga di-

gressão pelo estrangeiro, já 
regressou a esta cidade, reto-
mando a clínica, o Sr. Dr. Luís 
Novais Machado, nosso assi-
nante e vereador municipal. 

Ing. Miguel Basto 
De França, onde se encon-

tra em serviços de estudo, re-
gressou a esta cidade a fim de 
passar as festas do Natal com 
sua família, o nosso bom ami-
go e ilustre assinante Sr. En-
genheiro Miguel V. de Sousa 
Basto. 

—a— 

Subsídios 
Para abastecimento de aguas 

às freguesias de Santa Maria 
de Galegos e de Goios, foram 
concedidos subsídios de 30 e' 
9 contos, respectivamente, 

De Universitário 
a Missioná rio 

(Continuação da página 1) 

cidade firme nem segura; 
e que só devia de fazer con-
ta das moradas eternas, que 
Cristo nosso Redentor fora 
fazer prestes aos seus na 
celestial Jerusalém». E re-
petía-lhe a miúdo aquela 
pergunta do Senhor: 
—Que aproveita a um 

homem ganhar o mundo 
todo, se enfim perder a pró-
pria alma? 

Diz o biógrafo que Fran-
cisco não se rendeu fàcil-
mente. Uma conquista só 
tem sabor quando o com-
bate é árduo e demorado. 
Sigamos Lucena: 
«Preso e enlevado das es-

peranças em que se criara, 
tinha por riso a humildade 
e desprezo do mundo... 
nem sentia nem falava bem 
de Inácio: que assim permi-
tiu Deus tivesse naqueles 
primeiros- anos alguma coi-
sa de Paulo, para que em 
tudo se parecesse a Paulo... 
Venceu enfim o que sempre 
vence, que' é a-greça Üiv ina 

e exemplo da virtude. Co-
nheceu-se dom Francisco e 
abraçou-se com Jesus na 
cruz, chegou-se a Inácio, to-
rnou sua tenção e propósito 

da vida »: 
E o lente de. Filosofia na 

Sorbona abraçou a vida re-
ligiosa na Companhia de 
Jesus e foi o grande missio-, 
nário que todos sabemos. 
Repito: revejam-se neste 

espelho muitos dos jovens 
de hoje, talvez se conheçam 
e encontrem a si mesmos, a 
sua vocação, fiéis à qual _ 
irão cimentar a grandeza 
da Igreja e da Pátria nas 
cristandades longïnquas que 
tanto carecem de missioná-
rios competentes em toda a 
linha. 

H. A. 

Para a ]uventude 
( Continuação da página 1) 

maiores amigos. Na in-
transigência das suas atitu-
des e na profundidade dos 
seus conselhos, há qualquer 
coisa de imponderável e su-
blime; qualquer coisa trans-
cende o comum dos afectos 
humanos quase sempre pas-

sageiros e mentidos. Ne-
les, paira qualquer coisa de 
divino. Beijai a vossa mãe, 
beíjai o vosso pai. 

E vós outros, órfãos re-
signados, vinde comigo de-
por uma pétala ainda túr-
gida da vossa alma ao lado 
de outra emurchecida do 
meu coração, no comum lei-
to de saudade. 

Comentários a um Diaf1090— 
Por JORGE RIBAMAR 

C9ELA leitura do último artigo já os leitores adíví-
nham qual será o tema essencial desta partitura 
que, mal ou bem, vamos tentar compor. 

Trata-se de tecer ao correr da pena, alguns 
comentários à conversa que ouvi àqueles dois rapazes, que 
se sentaram a meu lado, numa viagem pelo caminho 
de ferro. 

Pelo que nos foi dado observar, os dois interlocutores 
deviam ser estudantes, pois atendendo aos termos de gíria 
académica que usavam, não resta dúvida sobre a sua 
actividade. 

Aqueles dois rapazes são um índice e ao mesmo 
tempo uma demonstração, do clima em que vegeta urna 
grande parte da mocidade dos nossos dias. 

Diz-se uma grande parte, porque, felizmente, ainda, 
há honrosas excepções. 

Mas são casos raros que se apontam a dedo, entre a 
massa dos « despersonalizados», daqueles rapazes, que dia 
a dia se cruzam connosco em toda a parte, de rosto ama-
relo, enfíado, chupado, de olheiras fundas, peito re-
colhido, costas em promentório, pernas gingonas e cam-
badas, a trazandarem a lascívíal 

E assim a juventude dos nossos tempos que despreza 
a sua personalidade individual, deixando-se submergir 
na colectividade ou na multidão, que segundo as leis da 
psicologia, é acéfala, e por isso mesmo estúpida. 

L assim a' mocidade deste século super-civilizado! 

Senão, vejamos as suas preferências. São desportistas 
segundo a moda, isto é, sabem o nome de todos os joga-
dorc•, quantw anos tem, se sao casados ou solteiros, e o 

mais ,que se não diz; mas não praticam o desporto. 

O seu desporto é coleccionar fotografias de jogadores, 
recortadas de jornais e revistas da especialidade, e andar 
para aqui e para ali, a engrossar as falanges de apoio dos 
clubes favoritos. 

Numa palavra: sofrem de « futebolíte » aguda e 
crónica. 

E assim a mocidade em flor, cinéfila cem por cento 
que em todas as conversas mete uma « estrela» e- a propó-
sito dos filmes do dia tem sempre que dizer sobre os « as-
tros» em questão. 

A sua memória é um autêntico arquívo de fichas 
biográficas, de quantos nomes de relevo há na tela— 

Sabem quantas vezes casaram, quantos divórcios hou-
ve como se chama o cão, qual o sabonete que preferem, 
ou o tom do baton que usam. 

Quem não pensa como eles, é do século passado, está 
amarrado a preconceitos do tempo do carrancísmo; e usa 
botas de elástico. 

E em matéria de leituras, -como anda a juventude de 
Portugal? 

Nem é bom falar, pois causa calafrios! 

Lê-se o que há de mais baixo e imoral sem vergonha 
nem receio. 

É a revista ilustrada em que o nu quase integral im-
pera, e a novela ocasional, em que se descrevem amores 
criminosos e patifarias de toda a ordem, enfim, lê-se de 
tudo, indíseriminadamente, em busca do sensacional. São 
estes os caminhos que levam à desordem e à revolução 
libertina, porque um livro é uma revolução. 

Quem foram os causadores da Revolução Francesa?... 

Está mais que provado que os enciclopedistas, com os , 
seus escritos demolidores. E ainda há quem se insurja 
contra as medidas tomadas pela Igreja ao censurar e proi-
bir os maus livros, assim como os filmes inconvenientes'! 

Eis o novo tipo do homem que prolifera no mundo 
moderno. Se algum leitor se reconhecer neste artigo"faça 
uma pausa, reflicta um momento, e procure Transfor-
mar-se. 

Se algum leitor discordar, limpo desde ' á o pó dos 
meus sapatos, convicto, porém, de que a oposição realça a 

verdade, e saiba também que o admiro embora esta r admi-
ração ie 
ração não seja uma aprovação, mas apenas surpresa urp 
espanto. 

0.-
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